
Cadastramento dos inquilinos tem sido minucioso 

Assentamento põe fim 
a invasão da 614 Sul 

Da Vila Sarney para a Vi-
la Roriz. Esse foi o trajeto 
feito durante todo o dia de 
ontem pelos 15 caminhões 
da Novacap e pelos 20 fun-
cionários do SLU encarre-
gados da transferência de 
50 famílias da invasão loca-
lizada na 614 Sul para os lo-
tes semi-urbanizados do 
GDF em Samambaia. Na 
sexta-feira, a remoção foi 
iniciada com o assenta-
mento de 30 famílias no 
conjunto 16 da quadra 413 
do loteamento aberto pelo 
governo do Distrito Fede-
ral em Samambaia, já bati-
zado pelos moradores de lá 
de Vila Roriz. 

A coordenadora dos tra-
balhos de assentamento, 
Julimar Camargo, acredi-
ta que se o reforço solicita-
do de mais 15 çaminhões e 
40 funcionários do SLU che-
gar amanhã, até terça-
feira todas as 196 famílias 
da Vila Sarney já estarão 
devidamente assentadas 
em Samambaia. A maior 
dificuldade enfrentada por 
esses novos beneficiados 
com o programa de remo-
ção de invasões é que a 
maioria dos moradores da 
Vila Xavier trabalha como 
carroceiros e não tem co-
mo levar de imediato os ca-
valos para Samambaia. 
Este é o caso, por exemplo. 
de Raimundo Nonato de 
Oliveira, carroceiro da Vi-
la Sarney que foi obrigado 
á deixar seu cavalo na Cei-
lândia na casa de um pa-
rente. 

Paralelamente ao assen-
tamento das invasões es-
parsas, está sendo feita a 
transferência dos primei-
ros inquilinos de baixa ren-
da cadastrados pelas asso-
ciações de moradores de 
Taguatinga. A diferença 
básica entre o assentamen-
to do favelado e do inquili-
no, é que o morador trans-
ferido de uma invasão tem 
que construir o seu barraco 
assim que recebe a certi-
dão de concessão do lote. 
Para facilitar a construção 
dos novos barracos, a se-
cretaria de Serviços So-
ciais está fornecendo um 
atestado que dá direito a 
uma dispensa de três dias 
no trabalho para ex-
f avelados recém-chegados 
à Samambaia. Julimar Ca-
margo denuncia, porém 
que muitas empresas não 
aceitam o atestado, o que 
prejudica muito o empre-
gado, obrigado a construir 
a sua nova moradia às 
pressas nos finais de sema-
na. Já os inquilinos que re-
cebem lotes têm um prazo 
de até 30 dias para come-
çar a construir. Caso preci-
se de mais tempo para con-
cluir a construção, o prazo  

é prorrogado por 15 dias. 
Mas se em um mês não foi 
iniciada nenhuma constru-
ção, o inquilino beneficiado 
perde o direito ao lote. 

ENTREGA 

O assentamento de inqui-
linos está exigindo um çon-
trole bem mais rigoroso do 
que o feito com os favela-
dos. As associações de mo-
radores autorizadas pela 
Secretaria de Serviços So-
ciais entregam aos inquili-
nos cadastrados um gula 
para o recebimento do lote. 
A chamada dos inquilinos é 
feita com base numa esca-
la por pontos, que estipula 
prioridades de acordo com 
a situação de cada cadas-
trado. Os mais carentes es-
tão sendo assentados em 
primeiro lugar. De posse 
da gula para o recebimento 
do lote, o inquilino vai a Sa-
mambaia e procura a coor-
denação para receber um 
documento de propriedade 
estipulando o prazo de 30 
dias para iniciar a constru-
ção. Este documento é en-
tregue mediante a apresen-
tação de uma certidão ne-
gativa provando que o in-. 
quilino não possui nenhum 
imóvel próprio. 

Desde o dia 19, foram en-
tregues 180 lotes para in-
quilinos. Durante a próxi-
ma semana, os funcioná-
rios do GDF continuarão 
visitando famílias cadas-
tradas pelas associações de 
moradores de Taguatinga e 
Ceilândia para selecionar 
os inquilinos que se encon-
tram em situação mais 
precária, incluindo as 
famílias que já foram des-
pejadas dos barracos de 
fundo de quintal. A previ-
são é entregar numa nova 
etapa, que deverá ser feita 
nos próximos dias, mais 
300 lotes. 

PLANTAS 

Os inquilinos que já rece- 

beram lotes podem recor-
rer á administração de Ta-
guatinga para conseguir 
uma planta de uma casa 
com dois quartos, cozinha, 
sala e banheiro. A planta 
custa NCz$ 4,00. Francisco 
Batista Nascimento foi até 
a administração regional e 
já adquiriu uma dessas 
plantas. Seu lote fica na 
quadra 605. Ele comprou 1 
mil 500 tijolos e pretende 
construir de inicio apenas 
dois cõmodos. 

Assim que tiver condi-
ções financeiras, dará con-
tinuidade ao projeto final. 
Todas as casas construídas 
com base na planta forneci-
da pela administração de 
Taguatinga têm o "habite-
se" da Terracap garantido, 
já que a planta mostra toda 
a estrutura da moradia 
dentro das normas previs-
tas para o local. Assim que 
a casa terminar de ser 
construída, um fiscal che-
cará a obra e concederá o 
"habite-se". 

A Secretaria de Serviços 
Sociais pretende entregar 
lotes de maneira contínua, 
não interrompendo mais o 
assentamento como acon-
teceu por duas vezes du-
rante o mês de março. Na 
quarta-feira serão transfe-
ridos os moradores da Vila 
Asa Branca, uma invasão 
localizada nas proximida-
des da 1VISPW, em irentZ.se 
Núcleo Bandeirante. Até o 
final do mês de maio, a pre-
visão é assentar em Sa-
mamboia pelo menos sete 
invasões esparsas do Plano 
Piloto, entre elas, a do ce-
mitério e a do colégio Ele-
fante Branco. No dia 2 de 
junho será removida uma 
invasão do Lago Sul, locali-
zada entre a QI 17 e a QI 15. 
No dia 11 de junho, deverão 
começar a chegar nos lotes 
semi-urbanizados de Sa-
mambaia os favelados da 
invasão próxima ao Iate 
Clube. 


